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RESUMO 

 

Protocolos de sincronização do estro e ovulação em ovelhas 

 

Objetivou-se testar o protocolo hormonal para IATF (inseminação artificial em 
tempo fixo) com progesterona por 6 dias aplicando-se eCG (gonadotrofina 
Coriônica Eqüina) ou BE (Benzoato de Estradiol) e indução de estros 
utilizando-se: esponjas vaginais impregnadas com MAP (acetato de 
medroxiprogesterona) por 6, 9 e 14 dias ou dose única de PGF2 ou efeito 
macho. Experimento 1: No D0 cada ovelha (n=31) recebeu CIDR sendo 
divididas aleatoriamente em 3 grupos: G-C (controle) CIDR por 9 dias e na 
retirada PGF2 + eCG. No G-eCG CIDR por 6 dias + PGF2 + eCG e no G-BE 
Benzoato de estradiol 24h após a PGF2 e a IATF 50 h após a retirada do 
CIDR. Experimento 2: No dia 0 as ovelhas (n=48) receberam MAP sendo 
divididas em 2 grupos: G-9 e G-14 MAP por 9 ou 14 dias + PGF2 na retirada 
e detecção de estro. Experimento 3: Dividiu-se aleatoriamente as ovelha 
(n=151) em 3 grupos: o G-6, cada ovelha recebeu MAP por 6 dias + PGF2 na 
retirada; o G-PGF, cada ovelha recebeu PGF2 e o G-EF apenas introdução 
de rufiões. No exp. 1 a prenhez no G-eCG (66%) foi maior (p<0,05) que no G-
BE (11,1%). No exp. 2 não houve diferenças (p<0,05) no estro, taxa de 
prenhez ou de concepção. No exp. 3 no G-6 (58%) e G-PGF (39%) a taxa de 
estro foi maior (p<0,05) que no G-EF (11%). Concluímos ser possível reduzir o 
tempo de permanência da progesterona usando eCG para IATF em ovelhas.  
 

Palavras-chave: Ovino – Estro; Ovino –Progesterona; Benzoato de estradiol; 
eCG 
 



ABSTRACT 

 

Protocol synchronization of estrus and ovulation in sheep 

 

The aim of study was to test the hormonal protocol for FTAI (fixed timed artificial 
insemination) with progesterone for 6 days applying eCG (Equine Corionic 
Gonadotrophin) or BE (Estradiol Benzoate) and induction of estrus using: MAP 
(acetato de medroxiprogesterone) for 6, 9 and 14 days or a single dose of 
PGF2 or male effect. Experiment 1: In D0 each ewe (n = 31) received CIDR 
being divided into 3 groups: GC (control) CIDR for 9 days and in withdrawal 
PGF2 + eCG. In G-eCG CIDR for 6 days PGF2 + eCG and in G-BE estradiol 
benzoate 24H after PGF2 and the FTAI 50H after the withdraw of CIDR. 
Experiment 2: On day 0 the sheeps (n = 48) received MAP being divided into 2 
groups: G-9 and G-14 MAP by 9 or 14 days + PGF2 in withdrawal and 
detection of estrus. Experiment 3: divided up the sheeps (n = 151) in 3 groups: 
the G-6, each ewe received MAP for 6 days + PGF2 in withdrawal, the G-
PGF, each ewe received PGF2 and G-EF only introducing ruffians. In exp. 1 
pregnancy in the G-eCG (66%) was higher (p <0.05) in which G-BE (11.1%). In 
exp. 2 there were no differences (p <0.05) in estrus, pregnancy rate or design 
and in exp. 3 in G-6 (58%) and G-PGF (39%) the rate of estrus was greater (p 
<0.05) than in G-EF (11%). We concluded that is possible to reduce the time of 
permanence of progesterone using eCG for FTAI in sheep. 
 

Keywords: Sheep – Estrus; Sheep – Progesterone; Estradiol benzoate; eCG
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A ovinocultura tem surgido, principalmente nos últimos anos, como 

uma alternativa bastante interessante para a atividade pecuária, especialmente na 

produção de carne para o consumo humano e de peles para os mercados interno e 

externo. Na região Nordeste, tendo em vista a sua adaptabilidade e sua grande 

importância como fonte protéica de alimentos para as populações carentes, a 

exploração econômica dos derivados desta espécie torna-se fator importante para a 

fixação e manutenção do homem no campo, contribuindo, em grande parte, para 

sua renda mensal. Devido a essa expansão na ovinocultura a busca por incremento 

genético, visando melhorar a produção de carne e lã, tem aumentado nos últimos 

anos. A alternativa mais poderosa disponível à genética populacional aplicada é a 

inseminação artificial (IA). Neste contexto sua adoção pode ser ampliada pelo uso 

concomitante da sincronização do estro e ovulação (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001). 

Esta biotecnologia facilita o uso da inseminação artificial (IA) por permitir o manejo 

do rebanho em blocos, além de proporcionar a concepção em fêmeas fora da 

estação reprodutiva, aumentar a prolificidade natural, antecipar a puberdade e 

reduzir o número de serviços por concepção (MACHADO et al., 1996). 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

As fêmeas ovinas de região temperada são poliéstricas estacionais, a 

estação reprodutiva varia de acordo com a extensão do dia, a raça e a nutrição. 

Essa estacionalidade é governada pelo fotoperíodo com a atividade estral 

começando durante o período em que diminui a duração de luz. Desta forma, a 

atividade reprodutiva sazonal se concentra após o solstício de verão época na qual 

ocorre aumento na secreção de melatonina pela glândula pineal (BOLAND et al., 

1990). 

Nas zonas tropicais, onde a variação na luminosidade é menor, a 

tendência dos ovinos locais é reproduzir-se durante o ano todo. Inclusive, raças 

estacionais introduzidas nos trópicos perdem sua estacionalidade e gradualmente 

adquirem o padrão de reprodução característico do novo ambiente. A alta 

temperatura ambiental e a falta de alimentos podem levar a uma diminuição da 

atividade sexual por alguns meses do ano nos trópicos, porém, logo após o início da 

estação chuvosa, essa atividade aumenta (HAFEZ, 2004). A estação sexual é 

influenciada pelo genótipo, sendo assim as raças de ovinos que tem sua origem 

próxima do equador apresentam estação mais longa, quando comparadas às raças 

britânicas (HAFEZ, 2004).  

A puberdade varia de acordo com a raça e nível nutricional fornecido e 

ocorre em ovelhas com 4 a 8 meses de idade, pesando 25 a 35 kg de peso vivo, ou 

seja, 60 a 70% do peso do animal adulto (HAFEZ, 2004).    

O ciclo estral dura em média 17 dias e pode ser dividido em duas 

fases: fase folicular e fase luteal. A fase folicular dura 3 a 4 dias e compreende o 

intervalo entre a luteólise e a ovulação (KARSCH et al., 1997), enquanto a fase 

luteal inicia-se quando o CL está se formando e perdura até o momento da luteólise, 

caso não ocorra gestação. O desenvolvimento folicular em ovinos, à semelhança 

dos bovinos, ocorre em ondas foliculares que podem ser observadas tanto na 

estação reprodutiva (GINTHER; WILTBANK, 1995) quanto durante o anestro 

estacional (BARTLEWSKI et al., 1998) e emergem com intervalo de 4 a 6 dias. 

Em ovelhas o cio tem duração de 24 a 36 horas, com sinais pouco 

pronunciados, apenas edema de vulva e corrimento vaginal, podendo ser 
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influenciado pela raça, idade, estação reprodutiva e presença ou não do macho 

(HAFEZ, 2004). 

 

 
2.1 Métodos de Sincronização e Indução do Estro em Ovinos 

 

 
Inúmeras vantagens são obtidas com a utilização dos métodos de 

indução e sincronização do estro em ovelhas. Segundo Henderson et al. (1984), a 

sincronização do estro oferece ao produtor um grande número de vantagens 

práticas, tais como: facilidade no manejo, o aproveitamento de pastagens, a 

otimização do macho e posterior comercialização dos produtos da mesma idade. 

Além disso, em sistemas intensivos de reprodução que tem como objetivo, partos 

em bloco ou três partos a cada dois anos, a sincronização de estro em ovinos é 

imprescindível (GONÇALVES, 2008), sobretudo em raças com estacionalidade 

reprodutiva bem definida. 

Existem vários meios de manipular a estação reprodutiva em ovelhas, 

dentre eles podemos citar a alteração no fotoperíodo, administração de hormônios 

ou introdução de carneiros reprodutores em grupos de ovelhas previamente isoladas 

do macho “efeito macho” (BOLAND et al., 1990).  

Para a realização das técnicas de sincronização é preciso levar em 

consideração a estacionalidade reprodutiva dos ovinos e este fator tem que ser 

averiguado de acordo com a região do país. Os métodos hormonais podem ser 

realizados na estação reprodutiva ou mesmo fora, quando os animais estão em 

anestro, variando apenas quanto ao protocolo a ser usado (GONÇALVES, 2008). 

 

 

2.1.1 Efeito macho 

 

 

Este processo é utilizado com o intuito de antecipar em torno de um 

mês a manifestação de estro em relação à estação reprodutiva e é realizado com a 

separação de ovelhas em anestro por cerca de 15 dias, quando então os machos 

são re-introduzidos no rebanho e em aproximadamente 24 a 60 horas as fêmeas 
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apresentam ovulação (BICUDO, 2004). É bem conhecido que a resposta das 

ovelhas ao efeito macho é mediado por ferôrmonios e comportamento sexual 

demonstrado pelo macho (ROSA et al., 2000), os quais parecem inibir ou reverter os 

efeitos do fotoperíodo na secreção dos pulsos de LH.  

Martin et al. (1983) observaram em ovelhas no anestro, não tratadas 

com P4, aumento na concentração plasmática de LH de 0,68 ng/mL para 4,49 ng/mL 

após apenas 20 minutos de exposição ao macho. Porém, em algumas ovelhas, o CL 

formado na primeira ovulação é aparentemente normal, entretanto, a segunda 

ovulação e o primeiro estro são observados em torno de um ciclo após a exposição 

ao macho. No restante das ovelhas, o primeiro CL regride prematuramente, e a 

segunda ovulação é observada aproximadamente 6 dias após a primeira, porém o 

cio só irá ocorrer na terceira ovulação após 17 dias (GONÇALVES, 2008).  

Na ausência da pré-exposição a progesterona as ovelhas raramente 

demonstram cio no momento da primeira ovulação (MARTIN; SCARAMUSSI, 1983). 

Gofrey et al. (1997) observaram que a exposição a progesterona por 12 dias antes 

da colocação do macho induziu cio em 3 dias em 100% das ovelhas após o efeito 

macho, mas somente 37,9% das fêmeas controle exibiram comportamento estral. 

Além disso, a associação de progestágeno previamente à exposição do macho, 

pode evitar os ciclos curtos (MIES FILHO, 1975), aparentemente atrasando o pico 

de LH (PEARCE; MARTIN, 1985). O pré-tratamento com progesterona em ovelhas 

no anestro não impediu o aumento de LH, mas atingiu nível menor (1,38 ng/mL), 

quando comparado ao grupo sem progesterona (4,49 ng/mL), 20 minutos após a 

exposição ao macho (MARTIN et al., 1983).  

 

 

2.1.2 Métodos hormonais 

 

 

2.1.2.1 Progesterona 

 

 

O primeiro hormônio a ser utilizado para a sincronização do cio há seis 

décadas foi a progesterona (CHRISTIAN; CASIDA 1948 apud KNIGHTS et al., 
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2001). Em ovinos, os pessários intravaginais de liberação lenta, impregnados com 

progesterona ou seus análogos sintéticos (progestágenos) são muito utilizados.  

Os pessários são confeccionados com esponjas de alta densidade, 

impregnados com 50mg de acetato de medroxi progesterona (MAP) ou 40mg de 

fluoroacetato de progesterona (FGA), que introduzidos no fundo da vagina, liberam o 

progestágeno lentamente (GONÇALVES, 2008). Existe também um dispositivo 

interno de liberação de drogas (CIDR) que contém 0,4 g de progesterona natural 

(KNIGHTS et al., 2002) utilizado de maneira similar à esponja de progestágeno, 

porém de custo mais elevado. No momento de colocação da esponja são 

necessários cuidados com higiene do material (espéculo) e aplicação de 0,25 mL de 

antibiótico (oxitetraciclina) na esponja, para evitar vaginites ou aderências.  

É possível obter um controle satisfatório do estro em ovelhas com alto 

grau de sincronização, onde até 95% das ovelhas do rebanho demonstram estro 24 

a 48 horas após a retirada do progestágeno (BOLAND et al., 1990). Embora alta 

taxa de cio, a fertilidade varia muito (22 a 70%), quando utilizado em ovelhas no 

anestro (BICUDO, 2004), e está relacionada a vários fatores desde o tipo de 

protocolo empregado até a qualidade do sêmen (IA ou reprodutor). Um fator 

importante é o tempo de permanência da progesterona, os primeiros protocolos 

recomendavam períodos de 12 a 14 dias, porém a alta permanência da esponja 

induz um período maior de crescimento do folículo e conseqüente envelhecimento 

do oócito, o mesmo pode ser observado em bovinos (WILTBANK et al., 1996).  

A diminuição da permanência da esponja vaginal de progesterona 

apresenta melhores taxas de concepção, por isso são mais usados. Um estudo 

recente testou o tratamento curto (6 dias) ou longo (12 dias) com MAP associado ou 

não a aplicação de eCG e concluíram que a taxa de prenhez foi maior no grupo de 6 

dias sem a eCG (83%) quando comparados aos outros grupos que variaram de 58% 

a 67% (VIÑOLES et al., 2001). 

Cerca de 90% das ovelhas que recebem o progestágeno manifestam 

estro em até 4 dias após a retirada das esponjas e, apresentam novo estro após 16-

20 dias, caso não tenham sido fecundadas no primeiro serviço. A utilização desta 

técnica, na estação reprodutiva, apresenta excelente resultado na concentração de 

cios com boa taxa de fertilidade ao primeiro estro (cerca de 60-65%), permitindo a 

concepção em 90% das ovelhas em dois serviços efetuados num período de 21 

dias. Boland et al., (1990) consideram o uso de progesterona o único método de 
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sincronização de estro durante a estação reprodutiva a encontrar ampla aplicação 

prática. 

 

 
2.1.2.2 Prostaglandina 

 

 

A ovelha deve estar ciclando e apresentando um corpo lúteo funcional 

nos ovários, para o uso das prostaglandinas, entre os dias 5 a 14 do ciclo estral, de 

acordo com Gonçalves (2008). Esta tecnologia deve ser empregada durante a 

estação reprodutiva, pois o uso da prostaglandina depende do controle da fase do 

ciclo estral. Esse método induz 60 a 70% de manifestação de cio dentro de 3 a 4 

dias, sendo que duas aplicações com 9 a 12 dias de intervalo garante a presença de 

CL funcional e induz 100% de manifestação de cio após a 2a aplicação (BICUDO, 

2004). A prostaglandina F2 (PGF2) utilizada na forma de análogos sintéticos D-

Cloprostenol atuam na lise de corpo lúteo, causando diminuição na concentração 

plasmática de progesterona, conseqüente aumento no estradiol, manifestação de cio 

e indução do pico de LH. Gofrey et al. (1997), observaram que a taxa de concepção 

utilizando-se 2 doses de PGF2 com 10 dias de intervalo foi similar à de ovelhas 

tratadas com CIDR por 12 dias, porém o CIDR antecipou a manifestação de cio. O 

uso de PGF2 induz o estro mais espaçado devido à fase de desenvolvimento 

folicular no momento da aplicação (BICUDO, 2004).  

 

 
2.1.2.3 Gonodotrofina coriônica eqüina (eCG) 

 

 

A maioria das ovelhas no período de anestro necessita de indução da 

ciclicidade para entrar em atividade, desta forma é necessário utilizar hormônios que 

atuem sobre o sistema reprodutor.  

Para realizar a sincronização do estro durante o anestro estacional, é 

necessário que o progestágeno seja acompanhado da eCG (gonadotrofina coriônica 

eqüina), também conhecido por PMSG, que atua induzindo desenvolvimento de 

folículos durante os períodos de inatividade hipofisária. Este protocolo permite 
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realizar coberturas ou inseminações no período de anestro e 80 a 90% das ovelhas 

ovulam entre 48 e 80 horas após a retirada da esponja, com as ovulações se 

concentrando entre 60 e 64 horas (GONÇALVES, 2008).  

Husein et al. (1998) avaliaram o tratamento de ovelhas fora da estação 

reprodutiva (esponja) associado à aplicação de eCG no momento da retirada da 

esponja e observaram taxa de prenhez de 70%. Cardwell et al. (1998) observaram 

que a ovulação ocorre em média 70 a 80 horas após a remoção do implante de 

progestágeno, mantido por 10 dias, com aplicação de 500 UI de eCG no momento 

da retirada do implante e este tratamento antecipou a ovulação em mais de 10 

horas, quando comparado ao grupo que recebeu apenas progesterona.  

Em outro estudo, o uso de 500 UI de eCG após retirado do 

progestágeno mantido por 12 dias, em anestro ou na estação reprodutiva foi testado 

e observou-se que as ovelhas tratadas com eCG ovularam folículos de várias ondas 

ao passo que no grupo sem eCG a ovulação foi proveniente da onda final do ciclo. 

Neste estudo também se constatou que a eCG induziu aumento de E2 durante o 

período periovulatório, principalmente no anestro, aumentando a sincronização e 

indução de cio nesta fase (BARRET et al., 2004). 

O uso da sincronização deve estar associado a IA, facilitando o manejo 

em relação à monta natural, a qual necessita de vários machos (GONÇALVES, 

2008). 

   O objetivo do presente trabalho foi: 1) Testar o uso de protocolos 

hormonais para IATF utilizando-se progesterona por 6 dias associado a aplicação de  

eCG ou BE (benzoato de estradiol); 2) Avaliar a taxa e sincronização na 

manifestação de estros utilizando-se esponja de progestágeno mantidas por 9 ou 14 

dias; 3) Testar a taxa e sincronização na manifestação de estros utilizando-se 

progestágeno por 6 dias ou aplicação de dose única de PGF2 ou efeito macho. 
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 Resumo 

 
Objetivou-se testar o protocolo hormonal para IATF (inseminação artificial em tempo 

fixo) com progesterona por 6 dias aplicando-se eCG (gonadotrofina Coriônica Eqüina) 

ou BE (Benzoato de Estradiol) e indução de estros utilizando-se: esponjas vaginais 

impregnadas com MAP (acetato de medroxiprogesterona) por 6, 9 e 14 dias ou dose 

única de PGF2 ou efeito macho. Experimento 1: No D0 cada ovelha (n=31) recebeu 

CIDR sendo divididas aleatoriamente em 3 grupos: G-C (controle) CIDR por 9 dias e na 

retirada PGF2 + eCG. No G-eCG CIDR por 6 dias + PGF2 + eCG e no G-BE 

Benzoato de estradiol 24h após a PGF2 e a IATF 50 h após a retirada do CIDR. 

Experimento 2: No dia 0 as ovelhas (n=48) receberam MAP sendo divididas em 2 

grupos: G-9 e G-14 MAP por 9 ou 14 dias + PGF2 na retirada e detecção de estro. 

Experimento 3: Dividiu-se aleatoriamente as ovelha (n=151) em 3 grupos: o G-6, cada 

ovelha recebeu MAP por 6 dias + PGF2 na retirada; o G-PGF, cada ovelha recebeu 

PGF2 e o G-EF apenas introdução de rufiões. No exp. 1 a prenhez no G-eCG (66%) 

foi maior (p<0,05) que no G-BE (11,1%). No exp. 2 não houve diferenças (p<0,05) no 

estro, taxa de prenhez ou de concepção. No exp. 3 no G-6 (58%) e G-PGF (39%) a taxa 

de estro foi maior (p<0,05) que no G-EF (11%). Concluímos ser possível reduzir o 

tempo de permanência da progesterona usando eCG para IATF em ovelhas.  

Palavras-chave: ovino, estro, progesterona, benzoato de estradiol, eCG. 

 

Abstract 

 

The aim of study was to test the hormonal protocol for FTAI (fixed timed artificial 

insemination) with progesterone for 6 days applying eCG (Equine Corionic 

Gonadotrophin) or BE (Estradiol Benzoate) and induction of estrus using: MAP (acetato 

de medroxiprogesterone) for 6, 9 and 14 days or a single dose of PGF2 or male effect. 

Experiment 1: In D0 each ewe (n = 31) received CIDR being divided into 3 groups: GC 
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(control) CIDR for 9 days and in withdrawal PGF2 + eCG. In G-eCG CIDR for 6 days 

PGF2 + eCG and in G-BE estradiol benzoate 24H after PGF2 and the FTAI 50H 

after the withdraw of CIDR. Experiment 2: On day 0 the sheeps (n = 48) received MAP 

being divided into 2 groups: G-9 and G-14 MAP by 9 or 14 days + PGF2 in 

withdrawal and detection of estrus. Experiment 3: divided up the sheeps (n = 151) in 3 

groups: the G-6, each ewe received MAP for 6 days + PGF2 in withdrawal, the G-

PGF, each ewe received PGF2 and G-EF only introducing ruffians. In exp. 1 

pregnancy in the G-eCG (66%) was higher (p <0.05) in which G-BE (11.1%). In exp. 2 

there were no differences (p <0.05) in estrus, pregnancy rate or design and in exp. 3 in 

G-6 (58%) and G-PGF (39%) the rate of estrus was greater (p <0.05) than in G-EF 

(11%). We concluded that is possible to reduce the time of permanence of progesterone 

using eCG for FTAI in sheep. 

Keywords: sheep, estrus, progesterone, estradiol benzoate, eCG. 

 

 INTRODUÇÃO 

 

  A atual expansão da ovinocultura no Brasil traz consigo novos desafios na busca 

de tecnologias que permitam ao produtor obter melhores resultados na produção e 

reprodução dessa espécie. O melhoramento genético, uma das bases deste processo, 

encontra na técnica de inseminação artificial (IA) uma das principais ferramentas, e sua 

adoção é facilitada pelas técnicas de sincronização de estro e de ovulação visando à 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF) resultando em parições sincronizadas de 

produtos melhorados. Além disso, permite o manejo do rebanho em blocos, propiciando 

a concepção fora da estação reprodutiva, aumentando a prolificidade natural, 

antecipando a puberdade e reduzindo o número de serviços por concepção (Machado; 

Simplício, 2001).  

  O custo destas tecnologias é um dos principais determinantes para o seu 

emprego, portanto aprimorar e maximizar seus resultados, bem como diminuir seus 

custos são desafios que devem ser alcançados. Existem vários meios de manipular a 

estação reprodutiva em ovelhas, dentre eles podemos citar a alteração no fotoperíodo, 

administração de hormônios ou introdução de carneiros reprodutores em grupos de 

ovelhas previamente isoladas do macho, sendo esta manobra denominada “efeito 

macho” (Boland et al., 1990). Os métodos hormonais podem ser realizados na estação 

  



 23

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 

100 

101 

102 

103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 

111 

112 

113 

114 

115 

reprodutiva ou mesmo fora desta, quando os animais estão em anestro, variando-se 

apenas o protocolo a ser usado (Gonçalves et al., 2001). 

  Em ovinos, as esponjas intra-vaginais de liberação lenta, impregnados com 

50mg de acetato de medroxiprogesterona (MAP) são muito utilizadas. Existe também 

um dispositivo interno de liberação de drogas (CIDR) que contém 0,4 g de progesterona 

natural (Knights et al., 2001) utilizado de maneira similar à esponja de progestágeno, 

porém de custo mais elevado.  

  É possível obter um controle satisfatório do estro em ovelhas com alto grau de 

sincronização, onde até 95% das ovelhas do rebanho demonstram estro 24 a 48 horas 

após a retirada do progestágeno (Boland et al., 1990). Um fator importante é o tempo de 

permanência dos implantes, os primeiros protocolos recomendavam períodos de 12 a 14 

dias, porém a alta permanência da esponja induz um período maior de crescimento do 

folículo e conseqüente envelhecimento do oócito, o mesmo pode ser observado em 

bovinos (Ginther et al., 1996).  

  Um estudo recente testou o tratamento de curta (6 dias) ou longa (12 dias) 

duração com MAP associado ou não a aplicação de eCG e concluíram que a taxa de 

prenhez foi maior no grupo de 6 dias sem a eCG quando comparados aos outros grupos 

(Viñoles et al., 2001). No entanto, para realizar a sincronização do estro durante o 

anestro estacional, é necessário que o progestágeno seja acompanhado da eCG 

(gonadotrofina coriônica eqüina), a qual atua induzindo desenvolvimento de folículos 

durante os períodos de inatividade hipofisária. Este protocolo permite realizar 

coberturas ou inseminações no período de anestro e 80 a 90% das ovelhas ovulam entre 

48 e 80 horas após a retirada da esponja, com as ovulações se concentrando entre 60 e 

64 horas (Gonçalves, 2001). Outro hormônio rotineiramente utilizado é a prostaglandina 

F2 (PGF2) ou seus análogos sintéticos que induzem lise do corpo lúteo (CL). Esta 

tecnologia deve ser empregada somente durante a estação reprodutiva, pois a PGF2 

induz 60 a 70% de manifestação de estro dentro de 3 a 4 dias e o uso de duas aplicações 

com 9 a 12 dias de intervalo garante a presença de CL funcional e induz 100% de 

manifestação de estro após a 2a aplicação (Bicudo, 2004). Ou pode ser usada associada 

ao protocolo de progestágeno concomitante a aplicação de eCG.  

   O objetivo do presente trabalho foi: 1) testar sincronização da ovulação para 

IATF utilizando-se progesterona por 6 dias associado a aplicação de  eCG ou BE 

(benzoato de estradiol); 2) avaliar a taxa e sincronização na manifestação de estros 

utilizando-se esponja de progestágeno mantidas por 9 ou 14 dias; 3) testar a taxa e 
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sincronização na manifestação de estros utilizando-se progestágeno por 6 dias ou 

aplicação de dose única de PGF2 ou efeito macho. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Todos os experimentos foram realizados na região do Oeste Paulista (Latitude 

22° 07' S e Longitude 51º 23' ). 

  

Experimento 1  

 

 Foram utilizadas 38 ovelhas SRD (sem raça definida), durante Janeiro de 2007, 

com idade variando de 3,0 a 5,0 anos, escore corporal 3,0, (escala variando de 1 a 5) 

mantidas em pastagem de Cynodon dactylon (Tifiton 85) e Panicum Maximum cv. 

(Aruana) com acesso à água e sal mineral Ad libitum. Inicialmente, em estádio aleatório 

do ciclo estral (dia 0), cada ovelha recebeu um dispositivo intravaginal contendo 0,33g 

de progesterona (CIDR, Pfizer, Brasil). A seguir as ovelhas foram divididas 

aleatoriamente em 3 grupos (figura1): G-C (grupo controle, n=12) as ovelhas 

permaneceram 9 dias com o CIDR e no dia da retirada receberam 12mg de Dinoprost 

(Lutalyse, Pfizer, Brasil) e 300 UI de eCG (Folligon, Intervet, Brasil) ambos por via 

IM. Os Grupos G-eCG (n=13) e G-BE (n=13) tiveram o CIDR removido no dia 6 

quando todas as ovelhas receberam 12mg de Dinoprost (Lutalyse, Pfizer, Brasil), IM. 

Neste dia as ovelhas do grupo eCG (n=13) receberam 300UI de eCG (Folligon, 

Intervet, Brasil), IM, enquanto as do grupo BE (n=13) 1mg de Benzoato de estradiol 

(Estrogin, Farmavet, Brasil), IM, 24 horas após a retirada do CIDR, ou seja no dia 7. A 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), ou seja sem observação de estro, foi 

realizada por via intra-uterina utilizando-se a técnica de laparoscopia segundo Killen e 

Caffery (1982), a partir de 50 horas após a retirada do CIDR. Foram utilizadas 2 

palhetas de sêmen congelado com concentração espermática de 100 milhões por 

palheta. Trinta dias após a IATF foi realizado diagnóstico de gestação através da ultra-

sonografia trans-abdominal (Aloka SSD500, 5,0 MHz, Japão). 
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 Foram colhidas amostras de sangue em tubos de 15 mL heparinizados, mantidos 

em gelo, por no máximo 1 hora e centrifugados a 750 g durante 15 minutos para a 

separação do plasma, o qual foi congelado a –20°C para posterior dosagem de 

progesterona pelo método de radioimunoensaio (RIA). As colheitas foram feitas nos 

seguintes dias: D0 (dia da colocação do CIDR), no D6 e D7 (nos grupos G-eCG e G-

BE, correpondendo aos dias de retirada do CIDR e 24 h após a aplicação de PGF2), no 

D9 e D10 (grupo controle) e D17 (nos grupos G-eCG e G-BE) e D20 (grupo controle)  

sendo essa última colheita realizada 9 dias após a IATF para verificar a concentração de 

progesterona após a ovulação induzida pelo protocolo hormonal. A dosagem da 

concentração plasmática de progesterona foi realizada utilizando se um “kit” comercial 

(Coat-a-Count, Diagnostic Products Corporation, CA, USA). Em um ensaio realizado a 

sensibilidade foi 0,0049 ng/mL e o coeficiente intra-ensaio do controle alto 10,02% e do 

controle baixo 0,31%. 
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Figura 1 – Experimento 1: Representação esquemática dos protocolos hormonais. 
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Experimento 2   174 
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  Na Fazenda 1 foram utilizadas 48 ovelhas SRD, durante o mês de Dezembro de 

2007, com idade variando de 2 a 4,5 anos, escore corporal 3,0, (escala variando de 1 a 

5) mantidas em pastagem de Brachiaria humidicula e Paspalum notatum (grama Mato 

Grosso), suplementadas com 500 g de polpa cítrica animal/dia com acesso à água e sal 

mineral Ad libitum. Inicialmente (Figura 2) em estádio aleatório do ciclo estral (dia 0), 

cada ovelha recebeu uma esponja vaginal contendo 60 mg de MAP (Progespon, 

Schering- Plough, Brasil). Em seguida foram aleatoriamente divididas em 2 grupos: G-9 

(n=23) progestágeno mantido por 9 dias e G-14 (n=25) progestágeno por 14 dias. No 

dia da retirada da esponja, 9 ou 14 dias, todos os animais receberam 0,0375 mg de D-

Cloprostenol (Prolise, Tecnopec, Brasil) por via IM. Em seguida 2 machos 

reprodutores avaliados por exame andrológico e clinicamente aptos para monta foram 

introduzidos no lote de ovelhas e a observação de estro foi feita 2 vezes ao dia, pela 

marcação com corante oleoso, até 5 dias após a aplicação de prostaglandina. O 

diagnóstico de gestação por ultra-sonografia trans-abdominal (Aloka SSD500, 5,0 Mhz, 

Japão) foi realizado com 45 dias após a retirada dos reprodutores. 
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194 Figura 2-Experimento 2 : Representação esquemática dos protocolos hormonais. 
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Experimento 3  

   

Na Fazenda 2 foram utilizadas 151 ovelhas da raça Suffolk, durante o mês de 

Janeiro de 2009, com idade variando de 2 a 4,5, escore corporal 3,0, (escala variando de 

1 a 5) mantidas em pastagem de Brachiaria humidicula e Paspalum notatum (grama 

Mato Grosso), suplementadas com sal mineral Ad libitum. As fêmeas foram divididas 

aleatoriamente em 3 grupos (Figura 3): G-6, G-PGF e G-EF (grupo efeito macho).  

No grupo G-6 (n=30), em estádio aleatório do ciclo estral, cada ovelha recebeu 

uma esponja vaginal contendo 60 mg de acetato de medroxiprogesterona (MAP) 

(Progespon, Schering- Plough, Brasil), as quais foram mantidas por 6 dias No dia da 

retirada da esponja (dia 6) foi aplicado 0,0375 mg de D-Cloprostenol (Prolise, 

Tecnopec, Brasil) IM. Vinte e quatro horas após a aplicação de D-Cloprostenol foi 

realizada observação de estro, 2 vezes ao dia, durante 5 dias, utilizando-se dois machos 

vasectomizados (rufiões). Nestes machos foi aplicado diariamente, na região do esterno, 

corante (óleo com tinta  tipo Xadrez) para marcar o dorso das fêmeas em estro. 

No grupo G-PGF (n=41) em estádio aleatório do ciclo estral cada ovelha recebeu 

por via IM 0,0375 mg de D-Cloprostenol (Prolise, Tecnopec, Brasil). Vinte e quatro 

horas após a aplicação de D-Cloprostenol foi realizada observação de estro como 

descrito acima no G-6, mas utilizando-se 6 machos reprodutores avaliados por exame 

andrológico como aptos para reprodução. 

No grupo G-EF (n=80) não foi realizado qualquer tratamento hormonal, apenas 

o efeito da presença do macho. Foram introduzidos 6 machos reprodutores avaliados 

por exame andrológico. A observação de estro foi realizada como descrito nos grupos 

acima (G-6 e G-PGF) por 5 dias. As fêmeas ficaram separadas dos machos, sem contato 

olfativo ou visual, por um período de pelo menos 2 meses antes da introdução dos 

reprodutores.  
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Figura 3 -  Experimento 3: Representação esquemática dos protocolos. 

 

Análise Estatística  

 
No experimento 1, com o objetivo de testar a diferença entre as proporções 

amostrais de sucesso de prenhez utilizou-se o teste exato de Fisher. Nos experimentos 2 

e 3 com o objetivo de testar a diferença entre as proporções amostrais de ocorrência de 

manifestação de cio em ovelhas SRD submetidas aos protocolos G-9, G-14, G-6, G-

PGF e G-EF, utilizou-se o teste exato de Fisher. Para avaliar as diferenças na dispersão 

da manifestação de cio entre os grupos da Fazenda 1 (G-9, G-14) e Fazenda 2 (G-6, 

G-PGF, G-EF) foi utilizado o teste Qui-quadrado. Para estabelecer comparações entre 

todos os grupos de protocolos de experimento, independentemente das fazendas 

consideradas, utilizou-se o teste exato de Fisher. 

Para todas as comparações foi considerada a associação significativa quando a 

estatística calculada foi correspondente a um  inferior a 5% (p<0,05). 
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Experimento 1 

O presente experimento foi iniciado com 38 animais e 7 saíram, dos quais 3 

perderam o CIDR (7,9%), uma veio a óbito no momento da IA e 3 perderam a 

numeração resultando em 31 animais ao final do experimento. A tabela 1 demonstra o 

número e porcentagem de prenhez nos animais dos grupos G-C (controle), G-eCG e G-

BE. Houve diferença significativa na taxa de prenhez sendo o G-eCG (66,66%) 

significativamente maior (p=0,0244) que o G-BE (11,11%). Na figura 4 estão 

demonstradas as dosagens médias de progesterona obtidas nos dias 0 (D0), dia 6 (G-

eCG e G-BE) ou dia 9 (G-C) correspondendo ao momento de retirada dos implantes, 

nos dias 7 (G-eCG e G-BE) ou dia 10 (G-C) 24 horas após a aplicação de PGF2 e nos 

dias 17 (G-eCG e G-BE) ou dia 20 (G-C), ou seja 9 dias após a IATF. Das 27 amostras 

de progesterona do dia 0 apenas 1 animal exibiu concentração abaixo de 1 ng/mL e nas 

dosagens realizadas 24 horas após a aplicação de PGF2 de 30 amostras apenas 4 

exibiram progesterona acima de 2 ng/mL. A progesterona avaliada 9 dias após a IATF 

demonstrou que nos grupos G-C e G-eCG todas as amostras exibiram progesterona 

acima de 3 ng/mL, ao passo que no grupo G-BE de 9 amostras 4 (44,44%) estavam 

abaixo de 2 ng/mL.  

 

Tabela 1. Porcentagem, número de prenhez e valor de p obtidos da comparação dos 

grupos em ovelhas SRD submetidas aos protocolos de sincronização de estro 

utilizando-se CIDR por 9 dias (G-C controle, n=10) ou por 6 dias (G-eCG, 

n=12; G-BE, n=9) para IATF. 

 

Tratamentos Taxa de Prenhez  Comparações 

G-C 30,00% (3/10)ab  vs G-eCG (p=0,1142) 

G-eCG 66,66% (8 /12)a vs G-BE (p=0,0244*) 

G-BE 11,11% (1/9)b vs G-C (p=0,5820) 

271 

272 

273 

 Letras distintas diferem entre si dentro da coluna (p<0,05). 

p-valor seguidas de * refletem diferenças entre os grupos pelo teste exato de Fisher ao nível de 

5% de probabilidade. 
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Figura 4: Concentração plasmática (média  erro padrão da média) de progesterona em 

ovelhas SRD submetidas aos protocolos de sincronização de ovulação 

utilizando-se CIDR por 9 dias (G-C controle, n=10) ou por 6 dias (G-eCG, 

n=12; G-BE, n=9) para IATF. 

 
 
Experimento 2 

O presente experimento foi iniciado com 52 animais, no entanto houve perda de 

3 esponjas (5,76%) e óbito de 1 fêmea por adesão da esponja seguida de infecção, 

resultando em 48 animais. Não houve diferenças significativas quanto aos índices de 

estro 69,56 % e 80,00% (p=0,6168), taxa de prenhez 34,78% e 44,00% (p=0,7211) ou 

taxa de concepção 50% e 55% (p=0,7652), respectivamente nos grupos de 9 ou 14 dias. 

Para efeito de comparação foi realizada análise estatística dentro (protocolos) e entre 

fazendas (1 e 2). O número e porcentagem de ocorrência e dispersão de estro nos grupos 

9 e 14 dias estão representados nas tabelas 2 e 3. Na tabela 4 estão os valores de p para 

as comparações de dispersão e ocorrência de estro pelos testes Qui-quadrado e exato de 

Fisher. 
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Tabela 2. Número, porcentagens de manifestação de estro e valores do p em ovelhas 

SRD (G-9 e G-14, fazenda 1) e em ovelhas Suffolk (G-6, G-PGF e G-EF, 

fazenda 2) submetidas aos protocolos de sincronização de estro. 

298 

299 

300 

301  

Grupos Ocorrência de Estro Comparações 

G-9 16/23 (69,6%) a vs G-14 (p=0,5112) vs G-6 (p=0,5536) 

G-14 20/25 (80,0%) a vs G-6 (p=0,1318) vs G-PGF (p=0,0020*) 

G-6 15/26 (57,7%) ab vsG-PGF (p=0,2084) vs G-EF (p=0,0000*) 

G-PGF 16/41 (39,0%) b vs G-9 (p=0,0360*) vsG-EF (p=0,0007*) 

G-EF 9/80 (11%) c vs G-9 (p=0,0000*) vs G-14 (p=0,0000*) 
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Ocorrências seguidas de letras distintas, dentro da coluna, para cada fazenda considerada, diferem entre si 

pelo teste exato de Fisher ao nível de 5% de probabilidade. p-valor seguidas de * refletem diferenças 

entre os grupos pelo teste Exato de Fisher ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 

Experimento 3 

 
O presente experimento iniciou com 151 animais, no entanto no grupo G-6 das 

30 ovelhas 4 foram excluídas por perda da numeração restando 26 fêmeas. No grupo G-

PGF foram utilizadas 41 ovelhas e o restante, 80 ovelhas, foram utilizadas no grupo G-

EF. Os resultados quanto à ocorrência e dispersão dos estros nos grupos G-6, G-PGF e 

G-EF estão representados na tabelas 2 e 3. Não houve diferenças significativas quanto 

aos índices de manifestação de estro, 58% e 39%, respectivamente nos grupos G-6 e G-

PGF, no entanto no grupo G-EF a ocorrência de estro foi significativamente menor 

(11%). Para a dispersão de estro no grupo G-6 com 46% de ocorrência entre 72 e 120 h 

apresentou diferença significativa entre os grupos G-PGF e G-EF de 15% e 11%, 

respectivamente para o mesmo período. A dispersão do estro nos grupos G-6 e G-EF 

demonstraram diferenças significativas quando comparadas com o grupo G-PGF que se 

caracterizou por apresentar índices maiores inicialmente e menores ao final do período 

de observação.  
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Tabela 3. Número e porcentagens de dispersão de estro por período analisado  em ovelhas SRD 

(G-9 e G-14) e em ovelhas Suffolk (G-6, G-PGF e G-EF) submetidas aos 

protocolos de sincronização de estro nas 2 Fazendas analisadas. 

 

Dispersão de Estro por período 
Fazenda Grupos 24-72 h 48-96 h 72-120 h Dispersão Ocorrência 

1 G-9 61% a 
(14/23) 

65% a 
(15/23) 

35% a 
(8/23) 

A A 

 G-14 80% a 
(20/25) 

64% a 
(16/25) 

24% a 
(6/25) 

A A 

2 G-6 19% ab 
(5/26) 

42% a 
(11/26) 

46% a 
(12/26) 

A A 

 G-PGF 39% a 
(16/41) 

27% a 
(11/41) 

15% b 
(6/41) 

B A 

 G-EF 5% b 
(4/80) 

10% b 
(8/80) 

11% b 
(9/80) 

A B 
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331 

332 

333 

334 

335 

Letras minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste Qui-quadrado, enquanto que maiúscula 

nas colunas dispersão e freqüência diferem entre si pelo teste Qui-quadrado e Exato de Fisher, 

respectivamente, ao nível de 5% de probabilidade, de acordo com cada fazenda (1 e 2).  

 

 

Tabela 4. Determinação das diferenças significativas entre as concentrações de estro de 

acordo com os períodos considerados de dispersão de estro em cada período 

considerado 24-72h, 48-96h e 72-120h observados entre grupos de ovelhas 

SRD. 

 

 Qui-quadrado Exato de Fisher 
Grupos 24-72 h 48-96 h 72-120 h Dispersão Ocorrência 
G-9 vs G-14 0,2547 0,8306 0,6148 p=0,2687 p=0,5112 
G-6 vs G-PGF 0,1522 0,2947 0,0107* p=0,0031* p=0,2984 
G-6 vs G-EF 0,0634 0,0006* 0,0003* p=0,3941 p=0,0000* 
G-PGF vs G-EF <0,0001* 0,0320* 0,8078 p=0,0056* p=0,0007* 
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344 

p-valor seguidas de * refletem diferenças entre os grupos pelos testes Qui-quadrado e Exato de Fisher ao 

nível de 5% de probabilidade. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Os experimentos foram realizados nos meses de dezembro e janeiro, portanto 

época de transição onde alguns animais começam a sair do anestro estacional. Uma vez 

que, as ovelhas apresentam estacionalidade reprodutiva caracterizada por ciclos, que 
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normalmente aparece no verão ou no começo do outono e termina no final do inverno 

ou no começo da primavera (Ortavant et al., 1985).  

No experimento 1, após a IATF realizada em torno de 50 h após a retirada do 

CIDR, resultou em uma taxa de prenhez de 66,6% no grupo G-eCG, sendo esta superior 

(p<0,05) aos grupos G-C (30%) e G-BE (11,1%). A diminuição no tempo de uso do 

progestágeno de 9 para 6 dias não afetou os resultados, ao contrário o grupo 6 dias foi 

numericamente superior ao de 9. Esse resultado é promissor, uma vez que a redução do 

tempo de permanência do CIDR permite que o mesmo seja re-utilizado, portanto 

diminuindo o custo do protocolo.  

Já a aplicação de BE no lugar da eCG foi ineficaz resultando em baixa taxa de 

prenhez. A escolha dessa droga (benzoato de estradiol) se deve ao baixo custo; e uso 

rotineiro e com sucesso nos protocolos de IATF em fêmeas bovinas com o intuito de 

induzir pico pré-ovulatório de LH (Castilho et al., 2000). Em outro estudo com ovelhas 

o uso de BE 24 horas após a retirada do CIDR, utilizado por 7 dias, apresentou maior 

taxa de prenhez (75%) em relação ao grupo tratado com eCG (60%), (Borges et al., 

2005). Apenas o presente trabalho e o de Borges et al. (2005) foram realizados 

utilizando o BE, após a retirada do progestágeno, para induzir pico pré-ovulatório de 

LH e realizar a IATF em ovelhas. O resultado obtido com o BE foi inferior ao trabalho 

supra citado o qual foi realizado durante a estação reprodutiva e o nosso em Janeiro 

(fase de transição). No entanto, a dosagem de progesterona no dia 0, em estádio 

aleatório do ciclo estral, em meados de Janeiro, resultou em 96,3% (1/27) das fêmeas 

apresentando valores acima de 2 ng/mL, ou seja inidicativo de ciclicidade.  Outros 

autores têm evidenciado que raças lanadas e deslanadas criadas no Sudeste possuem 

comportamento reprodutivo distinto (Traldi, 1990; Roda et al., 1993; Sassa et al., 

2002). Segundo esses autores existe um indicativo de que fêmeas lanadas (Romney 

Marsh e Suffolk) possuem estacionalidade reprodutiva, já as deslanadas (Santa Inês) 

não. De acordo com nossos dados quase 100% das ovelhas SRD apresentam atividade 

reprodutiva em Janeiro no Estado de São Paulo.  

O BE foi prejudicial para a ovulação, uma vez que 44,4% (4/9) das ovelhas 

desse grupo não ovularam. Este resultado foi confirmado pela dosagem de progesterona 

realizada 9 dias após a IATF. Já nos outros grupos G-C e G-eCG 100% das ovelhas 

apresentaram concentração plasmática de progesterona acima de 3 ng/mL no mesmo 

período. Resultados da dosagem de progesterona realizada 24 horas após a aplicação de 

PGF2 demonstraram que 86,66% (4/30) das amostras exibiram concentração abaixo 
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de 2 ng/mL. O estro não ocorre, até que os níveis de P4 declinarem a cerca de 1ng/mL 

de plasma (Stabenfeldt et al., 1969; Johnson et al., 1996).  

 O tipo de inseminação influencia a taxa de prenhez, sendo a via intra-uterina a 

que resulta em melhores taxas, variando de 50 a 85,7% (Milczewski et al., 2000; 

Rabassa et al., 2007).  

Nos experimentos 2 e 3 foram testados diferentes protocolos de indução de estro 

em ovelhas, a fim de determinar qual apresenta a melhor concentração dos estros e 

servir de base para desenvolver novos protocolos hormonais para IATF. Na fazenda 1 

utilizamos o progestágeno por longo período de tempo e a ocorrência de estros 69,56 % 

ou 80,00%, respectivamente nos protocolos de 9 ou 14 dias não foram 

significativamente diferente. O mesmo foi observado com relação à taxa de prenhez 

34,78% ou 44,00% (p=0,7211) e a taxa de concepção 50% ou 55% (p=0,7652) 

respectivamente nos grupos de 9 ou 14 dias. Também não foi observada diferença 

significativa quanto à dispersão dos estros entre os dois tratamentos, mas a permanência 

do progestágeno por tempo maior, ou seja, 14 dias resultou em 80% dos estros até 72 h 

da retirada do progestágeno ao passo que no grupo de 9 dias 61% das ovelhas entram 

em cio nesse período, além disso as fêmeas do G-14 manifestaram cio até 84 h após a 

retirada dos implantes vaginais e no G-9 até 108 h quando 2 fêmeas foram marcada pelo 

rufião. Em outro estudo, realizado no inverno, utilizando progestágeno (MAP) por 14 

dias a porcentagem de ocorrência dos estros 92,86% e a taxa de prenhez 50,43% foram 

um pouco maiores que no nosso trabalho (Simonetti; Gordon; Ramos, 1999). Bicudo et 

al. (2002) observaram que até 72 h após a remoção da esponja, 88% das ovelhas em 

estro, porcentagem e dispersão similar ao de nosso estudo com 14 dias usando o 

progestágeno. Resultados inferiores foram relatados por Husein et al. (1998), que 

utilizaram esponja vaginal fora da estação reprodutiva por 12 dias e observaram estro 

em 50% (5/10) das ovelhas que receberam apenas progesterona e a dispersão do estro 

ocorreu até 60 h após a retirada da esponja. Resultado semelhante, 53,3 a 57,1% de 

manifestação de estro, foi relatado por Castilho et al. (2007) utilizando meio implante 

de crestar (porgestágeno auricular) por 9 dias acrescido de prostaglandina e eCG (400 

UI) em ovelhas fora da estação reprodutiva.  

Embora o tratamento por 14 dias resulte em maior concentração na manifestação 

do estro, a redução do uso do progestágeno é bem vinda para antecipar a concepção e 

permitir maior uso dos implantes vaginais.  
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Na fazenda 2 não houve diferenças significativas quanto aos índices de 

manifestação de estro, 58% e 39%, respectivamente nos grupos G-6 e G-PGF, no 

entanto no grupo G-EF a ocorrência de estro foi significativamente menor (11%). 

Semelhante ao nosso resultado (Gastal et al., 2007) utilizando protocolo de 6 dias com 

CIDR, em janeiro ou seja mesma época que nosso estudo, obtiveram taxa de 56% e 

usando apenas 1 aplicação de PGF2 observaram 38,9% das ovelhas em cio até 5 dias 

após a aplicação. Por outro lado, índice superior foi observado por Bicudo et al. (2002) 

onde 95% das ovelhas manifestaram estro após retirada do progestágeno mantido por 6 

dias, provavelmente porque esse estudo foi realizado durante a estação reprodutiva. 

Podemos observar que a associação do progestágeno com a PGF2 resulta em maior 

taxa de estro, em comparação ao uso apenas de luteolítico. Isso é justificado pelo fato da 

PGF2 e seus análogos, somente possuírem efeito em fêmeas que apresentem corpo 

lúteo responsivo à sua ação, o que não ocorre normalmente no início da estação 

reprodutiva, quando nem todas as fêmeas estão no diestro ou ciclando (Uribe-

Velásquez, et al, 2002).Esse experimento foi realizado na mesma época do experimento 

1, mas com grupo genético diferente. Sabe-se que ovelhas sulfolk exibem maior 

estacionalidade reprodutiva que raças deslanadas como Santa Inês ( Sassa et al 2002) 

A dispersão de estro nos estudos de Bicudo et al (2002) foi maior no protocolo 

de curta duração 100% até 72 horas após a retirada do progestágeno e 88,5% para o 

protocolo de longa duração. A dispersão em nosso estudo foi maior no protocolo de 

longa duração, ou seja, 61% e 80% até 72 h quando comparado com curta duração onde 

apenas 19% das ovelhas exibiram cio até 72 h após a retirada do progestágeno. Nosso 

estudo foi realizado em uma época que muitas das fêmeas de raças com estacionalidade 

reprodutiva bem marcada (ex:Sufflolk) não estão ciclando e isso pode influenciar na 

concentração da manifestação do cio.  

Uma alternativa ao uso de hormônios é o efeito macho, ou seja, a introdução de 

carneiros num lote de ovelhas previamente isoladas dos machos, antes do início do 

período normal da época reprodutiva (Cushwa et al., 1992). O efeito macho pode ser 

usado para manipular a reprodução, ao tornar a puberdade mais precoce ou avançar a 

estação reprodutiva e fornecer algum grau de sincronização do estro na fase tardia do 

anestro sazonal (Martin et al., 1986). No presente estudo a taxa de ocorrência de cio foi 

baixa 11% quando comparado aos protocolos hormonais. As fêmeas ficaram isoladas 

dos machos por pelo menos 2 meses. Martin et al.(1986) demonstrou que o período de 
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duas semanas de separação já é suficiente. Em ovelhas em anestro o efeito macho 

estimula a ovulação, no entanto, esta primeira ovulação não é acompanhada de 

manifestação de estro (Ungerfeld et al., 2005). Tem sido relatado cio acompanhando a 

ovulação quando previamente tratadas com progestágeno antes da introdução do macho 

(Hunter et al. 1971, apud Ungerfeld et al., 2005). A adoção do efeito macho no manejo 

reprodutivo justifica-se pela antecipação na ciclicidade, no entanto quando se deseja 

uma expressiva manifestação de cio é necessário o uso de hormônios.  

 

 

 

CONCLUSÕES  

 

  Concluímos que é possível usar o progestágeno por curto período de tempo (6 

dias) sem afetar a taxa de prenhez. No entanto o uso de BE resultou em baixa taxa de 

prenhez. 

  A duração do tratamento com progestágeno por 6, 9 ou 14 dias não afeta a taxa 

de prenhez e de manifestação de estro em ovelhas. Portanto, é possível diminuir o 

tempo de permanência do progestágeno.  

  O uso de luteolítico sem o progestágeno resulta em baixa taxa de manifestação 

de cio. 
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